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Piedacc+-o e ad,ninistraçào-1'.. D. Antonio Barroso; n.« 139. 

,a tuna virtud:_, do inflexivel ca- peregrinos franceies, e orde-
! racter que sempre se tem nou aos seus familiares que 
{ se abstivessem de qualquer 

Dc1XeMoS, porem, os com- expressão que podesse ser in-
yo dia 31 do mez findo oi=tarios e prosigamos no terpretada a favor ou contra 

sr. administrador d'este con que ahi se diz. a politica da França, para 
Depois que o sr. presiden- evitar questões entre os par-

te da cann-nra de Barcellos tidos. Pela mesma rasão não 
publicou outro edital, na de- deu audiencia a um redactor 
feia das prerogativas muni- do « Matin». 
cipaes e demonstrando o cr- O Papa não quer abrir ex-

* esie concelho, até novo avi- ` ro do sr. governador civil, o cepções. 
s0• ì sr. D. Thomaz ficou desespe- F —0 conde Adami presen-

.i as_•ados poucos dias, no rado e foi a Lisboa ver se po- toou o Papa com urna quinta 
dia 15 do corrente- publicou dia usar de - um expediente que valerá goo contos de rs. 
outro edital do theor.seguinte: , qUC o salvasse do estende-

«Faço saber que, põr ordem ; rete. 
,tz> exm." Go e nador Civil; fica Al-ii m iis desenganado fi-
sem. vigor o meu edital de 3i do i cou d0 disparate. 
mez findo sobre a prohibiccío tem- Então •1'•O ainda mais VC-

`•• !evidenciado... 

colho fazia affixar uns edi-
tacs dizendo que o sr. gover-
nador civil por motivos de 
ordeira publica prollibia o uso 
e porte de armas de fogo, 

Tersia—Domingo ultimo 
partiu de Paris em direcção 
á Russia o schah da Persia. 
A proposito disto, um jor-

ror: •,a .du uso c 1.ortc dai t.i_.• ._ 1d0 C Tlli TOSO. liai plriSlenSC di"I. gt1C O SChail 

de fogo, n'este concelho.» U ns povos de que se ro- pagou no hotel, durante asua U  
E; a não erra... on__ e diga i doia e que attende instiga- ¡ estada em Paris, por cite e 

i ),vaibo; que não digo d' o... varri-o a .que, por todos os pelo pessoal da sua k limitivél. 
1.Sta11105 em pleno reptado 

da parvoíce. 
Hoje diz-º,c que sim e ama-

ha >':'i':1ntC e"11aeS c v 1 
tr:_:•ias, sc°In a ;n ilol difie-' E eil-o cabido em novo 
i ::i 01 altera•.•0 na vida j disltttC. 
d=.1 noss-1 pacata soei dado. Ordena ao admiatstrador 

Ias porque será que um ! do concelho que declare, por 
i • vom• ,eie;•tc, arNorado em,Sua ordem, suspenso o uso e 
chefe stlperior do di,trico,' porte de armas de fogo. 
cm assim a publico dar tão tas o - r. D. Thomaz,mos-

fla­r aniCs provas da sua LgnO- ! troa aiii ignorar qw tal 

r2.ncia e da sua incapacidade; ordem é contraria á lei e que 
I só podia fazel-a acatar sus-

adi_1inl•tItaiCa. 

1:is o que por todo o' dis- I pcncïendo, prim tiro que tudo, 
tricto se diz, coiro certo. tm edital por si proprio fir-
o sr. D. ,Monlaz de •'1_ miado e observados os pre-

lhena, que solicitou o logar ceitos e tramites legaes, as 
de governador civil sem sa- ; garantias individuaes, entre 

ber patavina de direito aduri as quaes está a de qualquer 
nistrativo c do administração ! cidadão faz;:r uso e porte de 
publica, c que não tem ao 1, de fogo logo que para 
menos o boiai senso de con- isso tenha a competente li-
sultar pessoa de saber e pra- 1 CCIlça, nos casos que a lei o 
ciente conselho, tcve o des- p-=rmitte. 
coco d• avocai a si attribui- } D'ahi o d:spreco completo 
ções que a lei lhe não conde- i pelo 2.0 edital fiasco. 

re, usurpando-as a quem de D'anl a hittoresea irrisão 
direito e por secular tradiccão 1 eni que calha o conhec►-
pertellcein, e publicou um re-I mento e interpretação das 
atilamento districtal sobreca-;leis em chie se abrazoli, o 

medos, fizesse vingar o in- • '•: 5oo francos por dia (reis 
sensato regulam nto. 1450:000). 

Os cerebros tacanhos do Com as despezas stipple-
1 

nh=• diz-se que não, pre-_isa-1sr. D. Thomaz e mentores, montares, aquella somma ele-
11C LU- não descortinaram outro meio vou-se a G:oc francos dia-

1r•Llln1 - de que lançar mão. rios ( I:Oc8Os-000). 

8CJ E•1 

13arcc:los 

CI, 1S tC 9J1"PR,1S 

Colhendo penas aza existencia ett vou 
Seguindo a vzinha estrada d'aihargura, 
D'e.sp'rança envolta em deusa treva escara, 
Cozno gziiezzz de ventam desabou. 

Sign avcz-gado e triste e senz futura 
Entrevisão do amor que rzz faltou; 
Pr'oscripto do pr•?•er, ztnz paria sozt 
J\•o zzzztzzdo da affeieão e. da ternura. 

Lembro o passado, choro de sanidade, 
1Dolente pranto que estancar não nade 
Erzz quazzto o coração nze palpita 

1Dzpois... a zzzorte, que liberta o triste 
E lera a alma aonde Deus assiste 
E então zrizzlz'alnza podei-à gosar. 

Antonio de Azevedo. 

objecto de adoração. Os falsos senti-
mentalismos coll&aram-nos a um ni-
vei tão inferior, que fizeram de nós 
uma cousa com vida em logar de 
seres com alma. 
No seculo XX, cada mulher pobre 

i x - -. •-
ceL em Y ris 1 c) (:1t15, a Sua t)CI c01210 bCrïllCr pOd ã 4' •ií sos po ie`r arrostar as contrariedades 

A noticia produziu grande 
im,)r.2ssão não só nos centros 
sciei1,ificos, mas em todos 
aquedes que se dedicam ao 

Como o schah permane- sraort. Ha anciedade em sa- ou rica deve aprende y„uni •mo•Qde 

estada alli custou 11,x:000 
francos (-o:5zooõo). 
O embaixador portuguez 

na China pouco mais gasta. ta da ext em!dadc do eixo da 
terra. 

Eg}-pto—Desde 15 de ju- Esta noticia vem da r'•me-
lho tem havido no l•g`pto rica. \o hospit•il do co.ldecle 
23:3 77 casos de choiera, e Ferreira h2 d'csses tambem. 

.-.0: i4b obitos• 

Siecia—Quatro officiaes 
;1,3 esquadra di.iiani -w lueza 

afo` arai.,i-. c qualld(- iam pa- dicato com o fim daugm ra-
ra bordo. tar os preços. 

Em Portugal até houve 

Estados- Unidos—_1 candi-!svndicato para as phospho-
datura de Roose elt á presi-
dencia da republica tem já o 
apoio de i i Estados. 

ça, declarando revogadas to luminoso b3stunto do sr. D. y 

das aS pOSturas muni,.ipaeS. 

E para isto o magistrado 
superior do districto não teve 
o menor rebuço ao preceder 
o mesmo rcgul•yncnto da se-
•tiinte atlirmati•'2: 

T1,0ni 17,. 

D'ahi o ii•-tn haver uni sõ 
pl'OC8S50 oral JUlso contra os 
muitos que, por certo, n'es= 
te concelho, continuaram a 
caca e a rir-se do sr. D. 
Thomaz. 

«Lsando da faculdade p surde c 3.° 
flue a lei nze cozrfere edital fiasco do era uno era, 

Que lei` Onde existe dis- do onde digo, digo, digo q.nte 
t ttaJ drago, digo... 

posição que lhes confira tal Jà os viram mais chapa-
fáculdade" d o,' l 

Esta flagrante falta dc ver-
dade em u1i1 qualquer indivi-
du0 m 2rocia logo o j tist0 apo-
do de mentiroso. 

_Mas no sr. D. Thomaz que 
é capaz e que <,o  melhor pre- 
ga e o peor f.lz »... Isso é mais 

L U I)ola fa,••a•' 
1 

hzglcrterra os fabrican-
tçs de a•aÍts para os caminhos 
de ferro formaram um s• n-

1-Trança—Consta em Paris 
que na prii?leira quinzena de 
outubro irá alai o roi de Por-
tugal, e que tambem visitará 
o rei Eduardo_ e a rainha 
Alexandra. 

Canadá—O capitão Ber-
nier, que é consid,rado como 
um intrépido ext)lorador e 
que reside no Canadá, onde 
se entrega aos exerciciOS de 
sport, quando lhe consei.tcm 
algum tempo de descanso as 
arriscadas expedições a que 
se entrega, está disposto a 
deixar na sombra todos os 
exploradores das renõcs ar-
cticas. 
Como? Nem mais nem me-

-nos que ir ao pólo em um as proprias mulheres. 
cario automov el. 
A empreza é arriscada,mas 

`hoina—Lcão 13 recusou- Bernier crê que a levará a ca-

SC •. ouvir a mensagem bo e dentro em breve. 

ros. 
—Os jornacs inz, di-

zem que, uma expedição por-
fugìeza fez razzia lia aringa 
fronteira da Rhodesia, e que 
caStigotl SCC2ï"a111Ci-ite os 1110- 

radores. 
 UI-11 jornal inglez,o « Dali-
 ZnChronicle», publíca dia-

riamente, unta Sec—, intitu-

lada: «Devem trabalhar as 
m-cilher e_s?», que este Sendo 

objecto de geral curiosida 
\'esta secção inserem-se 

todas as cartas que a redac-
ção do jornal recebe. Ainda 
não se pódc precisar a opi-
pião da maioria dos que res-
pondem áquella pergunta, 
mas desde já se salienta co-
mo ideia geral a de que as 
mulheres devem tambem tra-
balhar. 

ão são os homens que lá  

mantéenl essa opinião, mas 

cer as Cilorm••S difficuldades i da e•isiencia. Ternos a musica a 
pintura, a contabilidade, o commer-

que todos os explorador,:S cio, a cosinha e outras profissóes ma-
teem C11COitrado na c.onquls-. nuaes abonas á iniciativa feminina. 

Carivle disse:—Não ha miséria se-
não onde não ha desejo de traba-
lhar—Se isto é verdade com respei-
to ao homem, não o é menos com 
relação a mulher.» 

Outra declara que todos, 
ricos c pobres, uns mais, ou-
tros moios, estão obrigados 

á lacta pela existencia e. por-
tanto que deve haver mutua 
cooperação entre os doas se-
los. 

Guerra Junquciro recom-
menda ás mulheres que per-
sem, antes de tudo, na roca. 

Uma dcllas escreve: 

«Passou fe'iznicnte para nós o tem-
po em que eramos consideradas co-
mo um artigo de luxo ou como ura. 

a 

elllezzzazzha—Subiu tanto 
o preço da carne, que já se 
vende carne de cão. 
—Lê-se no Dia_ 
«O celebre professor allemão,mor-

to recentemente, era o terror dos es-
tudantes de medicina, pois que Vir-
c:ilow, durante os exames, tratara-os 
cm um grande dcsdem e com algu-
a brutalidade. 
No emtaiito, bastava que lhe des-

sem uma resposta altiva ou espiritual 
para o verem logo. risonho e satis-
feito. A este respeifo conta-se a se-
guinte anecdota: O heroc é hoje pro-
tessor na Universidade de Berlim. 
—Qual é, perguntou Virchow, a 

côr d esta preparação? 
Ao mesmo tempo, dava ao exaini-

natido uma preparação anatomica, 
bolorenta, velha e seáiça, que io an-
hos -antes deveria ter sido azul; mas 
que manipulada por milhares de vezes, 
ja tinha todas as cambiantes do arco-
iris. 

O candidato hesitou, e respondeu 
com uma evasiva. Virchow encoleri-
sou-se, e, pegando na manga do seu t 
casaco, volveu: 
—E de que cor é esta manga? 
O candidato olhou-o d'alto a bai-

xo, notou que o casaco do illustre 
protessor estava no fio, velho, como 
a citada preparação,—porque Vircho-,v 
comprava, de dez em dez annos, um 
fato' ìiovo-=e sem se desconcertar, 
respondeu:. 
—Parece-me que a côr do seu ca-

saco... era... azul, antigamente. 
Virchow riu a bandeiras desprega-

das, e approvou o rapaz.» 



Em Braga houve um pro-
feSsor (já não èxi L) que era 
abrigo intimo do estudante 

U  dia este foi examinado 
n ima s_iencia qualquer. 

A quelle professor pergun-

tou-lhe--quanto podia ganhar 

ima coroa,Ilo jogo do niollte, 
posta de certa fórma.. 
O examinando respondeu 

sziis'11?, e o professor d1SSe— 

«estou satisfeito.» 
Escusado é dizer que Y. 

ficou distincto. _ : 
—O congresso so::ialista 

:illemão resolveu defender os 
socialistas polacos contra a 

perseguição do gov erno prus-
siãno. 

Quer isto- dizer—que oS 
maçónicos da Alemanha são 
os carissinzos irmãos dos ma-
onicos polacos. 

Hespazzha—,• cholerina que 
grassa em Redondela é attrl-
buida á falta d'hygiene e ao 
abuso de frustas. 

`Belgica—F,-tileceu a rai-
nha dos Belgas Maria Hen-
riqueta, archiduqueza da. 
Austria. 

Ver® 

o icíOS úe jsasi.iç a 

Está aberto concurso para os 
locares de contadores e escrivães 
de direito nas "marcas do reino. 

0 amigo certo a quem favor devemos, Ias mora,: entor, agora que sois vindo. 
X(luelle cavalheiro nor quem tentos g2ntimo3 dentro (1 alma tem regesijo 
Respeito, srmpatliiá; adoração? Infindo. 
Quan*as vezes ^a horas do Jardi,u Que vibra em larga fe=ta ardente, ilïi- 1 •< 
Ou dº cavaco alegre no passéio ¡ pptuosa, n-tido Azeredo, •[artills Serpa, _•.   
São recorda•.la3 core saudoso anceio, Como a luz da ro-mpendo do- -•JiltaSanS, Carlos alamos Ios• q •a aan rM7 • 

Sempre lembradas com penar sem file Por t i•: ii•ii), :1d lillo d: 1•>aTros.,lc1 - lavrada + 
E cora que rnagoan'estaacerbaaazen-ia As solnbru dotri3tordxuoitegïtPpasso❑ -z.• 1 or escr:Pturzt •avrat.a nas notas tio 

¡ i,() Esteves, unçalo (le .Barros, sr. dt-.:1a•asco Ma tio..>, notario tl'es-Qne a agudo exigia que nós fizesscmo3 A vossa grata ti in3,t a irev:t (1i33ipou. 
Sentialostodos nó3 que nào podessemo 3 Alberto Este ,, alvPção, Por- ta cOnl'lrCa, COII5i1tü1rum-Se em So-

Trazel-o para a nossaconvivencia. Fia, pois, para a festa ale-res ezmi- telln, etc. cie:ladc, .o til.:cria? Por- w; ncgoclantes 

Como devia, aqui, :i beira mar a?temos Durante o jantar tocou a banda U esta praça, s-s Manoel An,orio dú 
Ser grato prosegn ir IMossa Conver3a erdípr um só momento é crime que fa• 

A'me,da e Luiz d'Almeida, bueiro o 

Tratar uma palestra mui diversa z2mo•, d Lanados os melhoras trechos negocio sob a Manoel r•nto }u> 
Alhcacío3 da vida militar. O nosso cumprimento atf.lvel acceirae do seu reportoT-o em tão agra_ d'Almeida t. Irmao. 
Com jubilo dizer coisas faceta3 E vinda para a festa: entrae na Apu- davel co;ivic co P °tl:o:t sempre a 
Ouvir as ou,ias marulhar , braaur lia entrae, > maYima jovialcdad• (l,•sta.•°anda-se 
Passar longas horas a dormir Que n53 com vivo anceio e todo o no 
E nào oü;, o toque dai cornetas? so ar(l )r peios s..us ditos chistosos o Sr. Ade-
Etperimentarum bom viver d'é.íte A'umcôroarovibrar o.`,Iaj or. ' lino de Barros, que foi ï'ilciss,tno 
Não cl'uluaélite toda ancztaçao; ,• r • em muitos apropositos. 

Apatia.-. i•i•ral-o emfim a •eute n escravid:ïo r AO cria:npagne' levantou o pri-
D'uma tenaz, feroz Ini'i!ari!e1 
Porem deerGta P. SOrtG Cata batalha I31'afiUS ', striplt()S03 sue..^e(lel'a111 In^Iro bI'lIlde U Sr. I.)1;.'S (, tinha, 

I,' entro o penar o ade3ejo ardento à leitura do ultimo j erzo .e poz-se que a to:lus penhorou eu--ii s sua C.a, estaheleC►da à rua de S. 
Sciltimos a saudade vehe)ireute Ia cava111:da a caminho, ate _0,110- Ipalavra lacíl e colorada e qu-• cila •. 
Sem termo3 nada nada que ires valha. < 1 1 p outros 1• Bento 33—S. l atilo--B ►'a— 

te •'ina&re, onde dIS ersou. bI fades mais revelou os 
llástambcrnnaguorrahatrGaoa:rsvezes• , zil folante-honteiil vict1i11a •Pcnu•o ( iois n alisara-se o ,%S- i seus lotos de elogneiiei t. 1 Concede-se armi;ticio a quem o pede l 1 
Epnr isso o major decerto aecede seio á. praia de. 1)anhos, saindo 1 - 1 •ne ie_ederam-s depois as[ salt- Cl'um rotib..) d'tin a 1 gzi de 
A compei13ar 03 1103303 maus revezas. A go um bote paia o mar ,onde. eI11-'. lese brin_les dos dr. Vieira, n1a00nde ?iiilydava objectos 
eo111no•co. no domingo vem passar t)aTcol= taI111Jet11 o lios-
Tomar parte ira feita espaventosa Ramos, major Amorim Pessoa,dr. d'ad orno, papeis de identi-
ne repara a coloria ubilosa de.- Antonio Ferraz, Aitttllúo d'_Lze-p r pe Jade corre•poildencia parti-

Na esp'ranea de podei-o abraçar. 'e-uiu-se o almoço e a ès2)era ? vedo- c•onselli,iro •:i C=arnelre:, dr. ' 
Nào denegue o favor que deprecamos ela banda de Lai Ios. o i,-ii, -o s Martins . Lim . '10,710 _1 o T,rroso. n Culat' e as chaves de outras 
Com fervor airhelante e vivaivatancix. clèpo,s as peças do`sen r•pol'torio• tonio Esteves e eolle&o Ba lar, n1ia1a;, j)`il'te das quaes es-
Venha até caí, dorniiigo, à rio33ac3tancia 
Não amorteça a alegria em (1112 vibra- Coincidia cota a vinda de sna sendo todos .1,,tit-o apr,•c,ados e tão Iro Hotel P+, -tuense, dn 

mos. ex.z a esta praia a bizarra o••s:­ apreciavrls• Porto e a resiance no Ho-
Assini lh'o impètramos, do imo peito, tluiosidade (to Sr. Joaquim Dias \ão polia d,corr.r in2lhor e ' •, , 
E appellanios p'ra sua complacenaia Tl tel •?tna rpt e, ( estz •' 111a,Gn-
E somo3 uns creado3 cio voac:rcia da Cunha 1 crbosa, que otï?rcceu irais aprasivel este banquete. em 
Nós, todos nós, com grite rc3peito, aos setes eoml)anh•lros do Hotel que multo agradou a culinaria da ele estava 110•pedad0. 

o Vinagre, um opíparo jantar, que succurssl elo Hotel Vinagre e que COrllptlta O llOssO am1 ;o, 
Apulia-1 -I1-1J)•. se tornou extensivo ás > 2ssons das 1 , -

I orna •pittoresca é de familiar relas—-ws do ampliitrião e seus com-

confiança,tque nem, porisso, deixa ( paltheiros. 
de incluir o respeito que é devido O sr. Pias da Cunha, que é uni 
ao Sr. major Amorico Pessoa e rapaz ainda, mas que, pelo seu 
antes, exprime a -rande amisade trabalho doseie a infanci, e pela 
e sincaralvenera o c ne $ão tri_ Sua intelligente actividade, soube 

ç't 1 1 graligcar avultados meios e con-
butzdas a sua ex.' por todos os 
si-n. da en-raça.da mensa- 

yu,star lia classe co:niner: ial dc 
b 8 to Paillo u.n lugar elevado e 

honroso, possue, em subido grau. 
o sentimento de amor patrio e t iü 
)elos sons- compatriotas nina sie- eis e as chaves ol-•fer'ecen--1 I Findo o jantar a eVlon,a balnear p > 
cera dedicaçãu, a que é forçoso concorreu toda. a prini--ira avenida do o restante, ti nica cousa 

corresponder cota a maior svmpa- da praia ali, assistiu ao u- cear' 1 e q i que tem valor pura o ladrão 
Chia e amisa(le' de nnnpefoso tügo chinez ci. lin 
0 soer tracto e aprcclareis qua- ou ladroe, CeiI110 premio 

diss.m0 Curato t a nela lntlilldildC' 
lidades de caraeter torna-I'am-o a 110 ptii[t c 4'pe r'.i1i v3rxac h„ptn_ •para 1 sti,), entrega inirie-
oreW trec:lu nicn 5nb.am )lo qu•riao e es- para o firniain3nto sele- r delta dirt-ida ágnelle Hotel 
tiniado da conluia balne=ar. fi 
E não gniz erre antes de. reei- I trilamo d'um mago luar (roce c ! do Porto, para onde seguiu 

•:•iaac••≥••e• aaaiiiz.ttia•e• 
São 315 os militares, de diver-

sa graduação e arma. que pedi-
-. •• - - c.-._,..,y eSttlClar 

superiores, sendo. 
-Na  Academia Polvtechina doi 

Porto, - 33; Escolas 'Medicas. 3; 
Universidade de Coimbra, 47;  Es-
cola Polvteclinica de Lisboa., 18,; 
Instituto ele Agronomia, S; Insti- ¡ 
tutos Industriaes, 41. 

Collinilsstario re ín 
Os obrigacionistas ela Compa. 

nhia do G az do Porto requereram 
ao governo a nomeação (Puni com-
missario regio junto ela ni,sma 
Companhia. 
O governo deferiu à petição no-

meando o Sr. dr. Vietorino Tei-
xeira Larangeira, engenheiro dis-
tineto. 

U a -Beíra-3u r 

Sa'_vação. D. Mar'a VasconeeLõs T 
:•fl, inadam-e 5erpa, Ro-jião . ove- a • ,.••t 
ruir,lanocl Pc+rc.ira Esteves, 'J 

oefl 

Apulia, zo de Setembro de iooa 

Amigo Redactor: s 

subjectivação lcgecra 
exercida pela fa-cil impresso dos 
elementos que me circumdain, (lei-
lhes um pallido escorço d'esta. 
praia e da sua vida, fazendo no-
tar-lhes o socego ultracioso em 
que por aqui se adormece. 

Por lioje tenho'~que rectificar 
esta ultima parte da minha infor-
mação,-visto que a principio d'es-
ta semana exorbitou da placidez 
costumada, havendo já no sabba-
do um movimento fremitoso, pica-
do de incidentes de mais ou me-
nos apreço. 

Fallemos, todavia, do desejo 
que a colonia - barcellense teve de 
que viesse á. Apulia o dcgn,sscmo 
commandante do batalhão ahi 
aquartellado e do convite que alie 
foi endereçado e que textualmente 
transcrevemos: 

Erc'elso Commandante a quem 
de ,Marte 

As hostes aguerridas rendem 
preito: 

N'esta praia d'Apulia, em que sugeito 
Anela nosso viver presa nossa arte? 
Não podemos olvidar, oh; isso nào, 

gemi 
O Sr. major ao convite 

e d'alil toda a coloria balnear co-
meçou de interessar-se ira su11 re-
cepção. 

A' lembrança simule11nca de ca-
da uni e rganisou-se uni r, p,do 
prUgramüla com toda a faiça0 

O svnipatiiico Vcsctante tinha de 
ser e foi aguardado na .kpulia, Ve-
lha por unia curiosa cavalhada, a 
exija frente se encontrava, o si',. 
conego Sousa. 

"ante + tactos cavalheiros cm 
traje de effeitos phantasiosos s rejo de. dar larvas ap seu gcn,o Passou nu cria 1E; elo core^nte 
guiram para a Apulia velha e dois essciici•tlm^nt obsequiador c da o pri=ro anniverszrio elo falle-

tasie•nnnhsr o apreço em que tem! € areento da cem.' Sr. I•. Chri• trens, nm dos quaes era destinado i •ti- 
as s•-aipatli;as dos seus conter ra- ; na d',lzcvedo. saadc+sa csp osa e a conduzir :í provia o nobre vis_- 1 • p 
neos. tanto. • n•mã dos ni•us prr5ades amigos r 

De faceto, cerca. das 8 da 1,111- ï)'abi a gratul teses coei qn. j srs. A,'-Aino _1vrc•s Dilarte e An-
a elle. afitou esta c•olo.Iia b:Ilnear. ( tonio d'Azevedo. nh •, foi enrontraclo o carro em 

mareando na ehronica ela •1 pulia ! que vinha, coma extu. familca do 1 (--olnri Minorando eS::' hietnoso 
meu ilhistre amigo,sr. capitãoDo- nin (lia dos mais pitiorescos, ale- anncversarao. mandou o sr. _•nto-
mingos Belleza, o cavalheiro es- gres e venturosos que aqui se tem' nio d•Azevedo. qur, se acha nesta 
peraclo. passado, para o que a nad se , praia, c•clabrar aqui uma missa a 

Inimediat.amente os foguetes es-
trallejaram no ar e ruidosos vivas 
foram levantados. O Sr. major 
desceu do trem em que vinha e 
dirigiu-se para o que lhe era des-
tinado e no qual o estava aguar-
dando o Sr. dr. Almeida Ferraz. 

Festa altura o Sr. Antônio de, elo quintal do sr. Tíburcio, e na 
Azevedo leu a seguinte àllocução: girar sobre uma aivisscma toalha 

(L linho adaina.3uado tudo estava 
disposto com muito gosto e arte, 
ulis W colivivas. 

t) sr. Ctniha Dias tinha :i sua 
directa os srs. dr. Vieira Ramos > • sario do fa11eciniento ele sua sempre 
Carlos Peles, Luiz Ferraz e João chorada irmo Christinti, vem por este 

tareio protestar a sua gratidão im-Terroso c e esquerda, os srs. dr, m , -
morredoira e reconhec;mcnto peran-

Martins L,ina, Jo<Io Vieira Ramos ne, pecíindo licença para estremar, o 
e Ayres Duarte, e enlfrente o sr. r_,vm.° sr. conego Sousa, que, tão 

major Amorim Pessoa., que clava gentilmente, se decidiu á celebrarão 
a direita aos srs. dr. AlmeidaFer- d aquelr-e piedoso sul;ragio. 
raz, Antonio Azevedo, M. Passos Apulia, ! g de setembro de 1c9oz. 

Heroico militar, nlarortico, brioso: 

Colonia barcellense e povo jubiloso 
Desta formosa praia alegre e taro ri-

dente, 
N"nm grato refreuiir de euthusiasrno 

ardente, 
Pelo grande favor de- virdes visitar-nos, 
Enclier-nos elo prazer e muita honra 

dar-nos, 
Por tudo que nos prova em tal sinceri-

(lado, 
a vossa alta 
amisado, 

Pelou berros prirnor's do vosso coração, t , 
E mesmo por dever à vossa posição; . C Antonio Esteves e a esquerda 
Pressurosos e em gala, alegre , todos 

vimos 
Respeito protestar e tudo que sentimos 
Do jubilo eni nossa alma ardente e sa. 

tisfeita. 

A vossa complacencia e 

rar-se d'a { sng estli_o• homem no coinbo►( et- aqui c nas t~speras de ir 4 A musica tocava., dando 
nova.ment:: ao Brazil, anda flue 1 i 

ìIm fI arco aspecto c.a arraial. 
com pouca demora, p -rd^r o en-

falhando e, 

teve o seguinte 

73 -1 

Sopa Fiambre, Cosmo com teto, 
Filetes de peixe com puré• & batata, 
Frango ensopado cone ervilhas, Mavo-
naisë de lagosta, Perú e pato d: re-
cheio com hervas, Roj íes com tri-
pa;, tem prato de caca, Viteìla assa-
da, (croquetes (surpreza), Fructa., 
queijo, padïn„ dõ.:es ( trtvessa e com-
potA, vinhos tti :,o e brancos, finos, 
chanip,tgne, café, '. more , etc. 

' ;s• 1• 3• s➢ cl3 

0 nosso amuo e patricio 
sr_ Joaquim Dia--, da Cunha 
Barbosa, rocio dz tirei 
coininercial Dias Corrêa & 

Nlo houve ainda na praia uma hora 
perfeita. 

Rem preso de saudade o espirito soffria, 
No peito a noite escura em vez da luz 

do dia. 

aos srs. capitáo I3elleza, tenente 
Faria., Eduardo Ramos e Dclfino 
Esteres. 

Presidindo a testeira o Sr. eon-
sellisiro Sá Carneiro,, tinha ã di-
reita os srs. conego Bacellar, dr. 
Paulino do Valle, Almeida, Aze-
vedo e abbade de Alvellos e á es-
querda. os srs. conego Sonsa, Hy-
polito (administrador elo concelho) 

Nem bellezas da praia e o encanto per- Manoel A. _ Esteves e Francisco 
•, manente r I ti olloso Barreto. 

Danatureza a rir em brilho refulgente, 
Conseguiam delir a magia lancinante Depois toinavam outros locares 

liste brumoso vou da auscncia tortu- as Sr." D. Anua e D. Maria 
rapte. Barri to, D.•laria Vascoiice'lo; 

—Retiraram d'esta praia com 
suas e•n."' familias os srs. dr. 
Paulino do Valle, :Manoel- Augus-
to de Passos e Antonio A. d'Al-
11 ida Azevedo: ais Sr." D. liaria. 
Rita de -[acedo Carvallio e D. 
Henriqueta d'Azevedo Guimarães, 
e os srs. Joaquim Dias da Cunha 
B trlosa, 'e ciente Julio Faria, Do-
mingos Gavieira de Sonsa, João 

Do-

o Ramos. 

Thadeu. 

poupon. 
O espa^o vae 

isso, vamos ao 

rfia3Hí?r 

que issi:.tiu uni crescido numero 
pOr de clamas e cavalheiros. 

Foi celebrante o rev.° conego 
Francisco A. JI<iria de lousa que 

11's 1 horas d-1 tarde, tomavam tem estreitas relações de amisade 
com os enlutados. 

os açus locares, :i. mesa que se Do ineu ama+To Antonio d'A-
estendia ao longo de- uma ramada zevedo recebemos o agradecimen-

to que SC S_bn2: 

em cujo pesar acompanha-
lhos sinceramente e lamen-
temos deveras que de Bar-
cellos partisse, onde todos 
o respeitam, com o seu 

co-t<<0 ma1oado, o valor 

do roubo em 150:000 reis, 
e pede-nos para fazermos, 
publico que ele todo o rou-
bo o que des.'j;l sa) os pa-

nresso, devendo ter' pai'ticio 

no ultimo comboio de 
ta-feira. 

Para averi gll:l( ï)eS foram 
cham,idos à admmistr çc -1ci 
elo cl•ncelho o enrre ;to Sol1-
•a e 11111a cr'eada do Hotel 

Y• • 1na•re. 
O sr. Dias, arrecadando 

todos os seus objectos, fe-
chou as malas, mettendo as, 

chaves na mala de mão,rlue 
tombem fechou e ii4irdoti 
1 chave, subindo para jan-
tar. (Acuando desceu no 
seu quarto deu pela falta. da. 
mala,que havia deix-ado so-
bre as brandes e junto da 
poI tia viu uma toalha de 

Antonio tilbino riarlues d'AzGve_ 1'OStO que, Clepots de servlI'-
tio profundamente penliora.io cor, se antes do jantai', collo -
,odas as exm. ,, senhoras e cavalhei-
ros que se dignaram assis-ir á missa C'iar'a SOl)re O leito. 
co mmc:norativa tio primeiro anniv'er- 1`.Ste aCOnteCitllent0 velo 

pen<lllsnr muito o nosso 
1l1iicrO que, em vesperas de 
pari til para a casa de S. 
Paulo, vt';-se obrigado a de-
moreis parla arranjar novos 
papeis de identidade. 
0 sr- administrador, a 

quem foi dada a devida par-
ticipa.ção, investi` a a des-
coberta dos gatunos. 

Hontem, à noite, quando 
esta noticia já estava com-

posta, a creada do sr. V' 
nagre confessou ter sido el-
Ia quem roubou a mala por 
ser a isso levada por con-
selhos de outra, cujo nome 
por emgiianto não declá-
VOU. 



Com um,ti tilesc•uru fel7-
deu a mala onde esperava 
encontrar um cheque de 
200 1il,raS que sabiam que 
o si,. Dias l.iavia recebido. 
Tudo o Inaíi; que se guarr-
-dava na mala fura lanado 
na latrina, onde 1'et•lmento 

estava. 
A cre da está Presa- 

s 
No sabhado pass tao, quasi ao es-

e tecer, na tr::l;uezia de Cambez•s, 
:'este concelho, morreu instantanea- Em Alvellos realisou-se, na quarta-
mente, ficando horrarosametlte esnia- feir.),o balitisado cio reccemnasci•lo fi-
gado por lhe cair em cima um enor- lhinhó do sI'. 1kugtisto Soticasaux,pro-
me bioco de pedra, que uns pedrei- p_ieterio da tvpographia Barceliense 
r<>s acabaram de corar, um mancebo e lleposiu>s de Impressos para repar-
de 18 annos. ticóes publicas, nesta villa. 
—Na freguezia de Pedra Furada, 'Foram padrinhos o si-. Joaquim Dias 

d'cste concelho, na sexta-feira,um pe- da Cunha Barbosa e a sr., Antonia 
dreiro inexperiente scqueteava um ti- de Jesus dando ao seu afilhado o mo-
ro de polvora para quebrar pcd.ra me de Joaquim. 
como ≥erro do monte colo que ha- O sr. Soucasaux offereceu em sua 
via feito o bu•.!co, fazendo-s: a ex- ca%i aos seus 'sri::gos um opiparo ai-
plos zo devida a uma faisca:' moco, segdutclo-se depois para Al-
Ficaram gr(->,,,emente feridos no roa- veil•s onde, a convite do rev. Paro 

to o pedre ro e a dona do predio,que cho, Padre Candído :Manoel Rodrí-
de perto observava o tr: balaio, sendo gues, houve a cerimonia do baptisaão 
rI nbenn alcan•a_to um rapar, cujos com toda a impoaencla terminando 
fe ,mentos são mais ligeiros por estar por um bem servido jantar de 24 ta-
um,pouco ii,Xà3tatlo, a ìheres. Tro,:w-am-se brindes de sau-
Foram rensado• em suas casas pe- :asno ao si-. Soacasaux e áïnisade 

lo s__ dr. htar.ins lima. entre todos. 
Os srs. Padre Augu=sto Cunha e An-

tonio Bernar.lino d'Oáveira, á luz se-
t4D1Â•➢• dt!ctora d'um lindo fiar, execììtaram 

Ther2za de Sousa e sobrinhl Ro>a no bardo'im e vioïa franceza belos 

de Sousa, ambas solteiras, revidentes 
na fr guez.a da Lama, locar do Car- foram muito applai did.os, tocados com 
cajoso, foram presa, por se descobrir tanto muno e co! rt cçnfo que por 
que haviam enterrado na cosinha da momento,, nos ftzer_mi eaquecer as 
cana que uma creanca `ia 1 magoas presente, e Voltarmos aos 
ria Alves, de 3 ezes, filha 'da se- al (gres tempos d,t mocidade. m  
gu•d 

De-lara-arr! ter In assim prc>cedìdo 
para tinirem no pagau>enur doa res-
pecttvos CinolimCnt(>S"pat'J h:aCS p - 
lo enterramento da creanç n, que fa-
li'! fllle tido de do-enc1 por serem 
exii ema mente pobres. 
AS aiac-or-idade; não se .d.".11-acari, 

e:? ,r !ai- com estas c viii.; as e estào   
tratando de apurar a verdáde. Fazem arilos: 

liso o rev. Padre Manoel Villa-Chã 
L;steves, capellão do Hospital, o meu 
patricio e amigo de infancia sonego 
I'rancisco Antonio INIaria de Sousa, 
que celebraram na Misericordia e i 
Apu'ia, o sr. Martinho de Faria que 
tambem mandou celebrar na lllí cri-
cordia pela minha inolvidavel morta, 
a Commtsszo. Administrativa da Mi- 
se,ieordia que, se fezlepresentarn'es-
te$ sufrrit.gios por r?t>is` dos seus mém-' 
bros, :mandando illu:ninar tolos os 
a?tares e. oI demancro a assistència dos 
internados do Asvio de Iavalidos. 
A todos muito agradecido. 
Barcellos, ! c; de setembro ele iooz. 

•'velino Ca, yres'Duart-e. 

s-n o 

e encantadores trechos de musica que 

le bem enes tocam! 
Ao sr. 5ouca,-aux os nossos a:gra-

decïmentos pc_a amabi_ida, do seu 
co ni-ïte. A. 

•elae•d0 seinanal 

Os preços dos cereaes pela 

medida de 17,3 3, no ultimo 

n1ercado, fo;•at;a os segttiittes: 

•a 

masimo pi-az-1r que 

noticia:nos (tos nosso; c 
L,iiores ser falso o falleeilnento elo 

sr..L)s• \ unes, filho do sr. Giu-
111erInN .Joaquim \fines, que por 

itr!titos alinos residiram nesta vil-
la corno empregados do caminho 

d_, ferro. 
Utn :Anão do sr. Frec12riel -, C'ar-

ralho, resident,2 eni Lisboa, quaa-
<lo leu a trist: nova no ultimo n.° 
da « Volha da dirigiu-se 
a casa rl'agn- ll:a cavalh giros para 
cumprim_ntar os do_•idos, e feliz-
 ,vi-u (1ti _ f) nt jr o ainda -,-iN 

e ata: m,ll>or (bs sus pa i-,cilas-n-

tos. . -
_1ntes. assim e com isso muito 

nos rer;osijan!os. 
Guando a,'abará a ti-, 

anatar gente:? 

Hoje--) sr. JoSo R. de Faria. 
Dia 26—a s, D. c11< C ala' 

c•lira?,da da Silva e os sls. Julio de guezia. 
zindraae Faria e cll.znoel Jo.zlariltt 
Coe!ho Gon4-alves. 1   

v`•-Vfiltio_ bran7C0 <-
» afnarello 

Farinha branca 

» amarella 
Trigo 
Mliho alvo 
`Painço 
Centeio 

Fe•úo branco 
» ainarello 

vermelho 
,-afiado 
fradiltho 
nianteiga 

Batata (_1S Zoilos) 

» 

» 
» 

» 

Estiveram n'esta vila os srs. co;-onel 
Ploriano tose Barbosa Rego, tenente-
.judante Larii Caetano do t\'asci„lento 
c Silva e c1l znoe/ José Domingues. de 
infanteria 3, de Vianna do Castelo. 

—i)iJ7ans aqui lia Fassaµ.z 5.1 feira o 
sr. conselheiro Ceraueira _Machado. 
antigo Governador civil de santareln. 
—Es,eve no Porto o sr. José de Beça 

e 11ene1es. 
—l)e F cru pari t= • 4p7ai.Z ra'-

rn.•s aq:n os srS. Visconde do ( 7stcllo 
e Joá -) MnIzeí: o, de 
—Sa!aiu homem para EfP;nhó 0 

):osso a.'rai•;D S;-. JJ7Ìna.'7Z Gonçalves 

Paes de L-iil7s B-)as. 
—E,tevt ):'esta vilia o sr. dr. Fer-

reira Castro, medico portarense. 
—12e, de Delgaço o Sr. Se-

verino -il.znoel de Sousa. 

Szo 
JOO 

J6o 

J 4O 

960 
qo0 
800 
600 

900 
800 

_1000 

700 
760 
8oO 

360 

ANNUN •f I I•S 

•Tel•••e•se 

Uotel ira prala da 
Aplifia 

ira°•p•••ieA.taa•;to do hoas1 
V rnpgrea 
ry13 3h2 .•  sa iltli llt3 f nn p.rgia 

ZIl•b •ïfn "v °b• ene 
i# osáaD° .no210,1e esperai 

soo, ft eWtRezes e atDn• -su s. 

O Prorrietario, 

Dorr1-i)tgos 1'inagre 

COMPANHIA DE SEGURiS 

«A Port1.1ense » 
Capital—Reis a500:000:000 

Séde no Morto=Rua \ov a de S. 
Domingos, 8, 1.° andar 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rend=a de casa e de via-
ção terrestre, a preços modi-
cos. 

Xa fre(yuezia de Lijo 
vende-se unia proprieda-
de denoLllinada de l cin-
do, sita no locar do mes-
mo noine, composta de• l 
Casas torres e térreas. 

espigueiro, de lava dio e 
mano, com aflua de lima 
e re( a, proxinta- ao Jos-
1 : 

(fueiro. pertencente a An-
o 11ia a,,, ia de, Castro 
Fei'i'eli'a, da IneSm•• fY'e-

A direccS 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antomo Silvano d'Araujo 

José ::achado Pinto _ Saraiva. 

Agente em •3arcellos—Jo-
sé Pereira da Quinla. 

• zT,-• L ; 
.30-%é aãaaiio 'wieir:a Ita-

mos. baebarei âoi•rniado erra 
l3 r; ito ;relia Un versida-

slíe de ©ïr•tdai•a. i)l-e-Cdáean-
te Gamara !G; unicipal de 

17 
ele. etc. 

Fa , o saber q!12--110 

dia - de outubro proxiuio 
peias i3 il0ì'f? (l•l maliha 
e nos paços do Concelho 

tem de entrar em pra-
ça a consti°i•cção (tas ser-

-z p,zrz o Porto corra pegarena : 1(IoQS CAOS ' . II e •.0 1«iç.os 
- deJrora O J20SS0 a;7127J ST. JDa17ü77a , 

➢. c i: s'istia••, 2 '.A W c1¢á9 p̀ias d7 C2rnfia B.Trbosa. da etitrada In-i—mÍ 'ip"l d 
V esso:r de Jaoas zo o sr .. C Na, tersa-:eira, t6 do corrente, pas- 

=veio a B.v-ccllos naFassala ()•z  leal' de lareces,í a fre-
cimento ('esta malograda senhora, if ura o Sr. zavi•'r d: z Cunha, Fl2arma- i 
esposa uerida do nosso presa-o am_ P 9 ceanico portnerue. (tileL"ia de ••llla COS"a,COm 
go sr. Avelino Avires Duarte, muito ! — De visitz a0 (osso presado Farii-

cio sr. Goncalo f̀erreira encontra-se 
resta vilia a fanuha do Sr. Jo,-qu2n2 

Antoni,) Ca:'doso d'_-I-'rneiaa, do Porto. 
1 —i:'ste.Ye cZgari o S7•..̂/17ascin10 Vieira, 

fnosso al,ii;;o e patricio. —Sahitr p,v-a Penafel a sr.a D. 
Ameba das Doi-es P. Ca•r•io Le."zo. 

acha-se =a'est, vila o nosso ratr'i-
cio Sr Carlos ata; vieira `7 Ilino>. 
—De visita ao nosso al:zigo sr. João 

Rodrigares de Faria esteve resta vila 
o sr. dr. axuniano d'Andrade e 
exin.a f_zrraiaa, do Porto. 

a Ct` li, 2I UC,10 1)E B.11iCE1,L0S • 

Assignatarras 

- Barcellos:—trimestre, Soo reis: se-
mestre, boo reis. Fcíra de Barcellos: . 
paga adianta: a—trimestre abo reis: 
semestre, 7zo. Brazil:—anho, z:.}oc. 
Numero aivulso 3o reis. 

Publicações 

Annuneios: linha. 3-) reis: repetição 
ao reis. Communicactos: linha 40 1- 

_ O• srs. assi•naates teem o abatimen-
to de _í P. C. 

Redaccão e Administração—R. 
u Antonio Barroso=Barcellos. 

sou o primeiro ann:versarlo do talle-

di,ao e intelligcnte pharmaceutico da 
Santa Casa da }Iiserlcordia. 
A exm.' f rnHi_t da sau tosa extin-

cta mandou celebrar, ri aquelle dia, na 
çercia da -Misericordia, uma missa de 
suffra••io que foi muito concorrida. 
—Com ã mem-ia intenção e ao nies-

mo templo, mandou, tambem, o Sr.. 
hlartínho de Fx-ia, resar unia missa a 
que assistiu grande numero de pes-
soa; e entre estas dois membros da 
Commissáo Administrativa da 
rícordia e os i_.tcrnados do Asr?o de 
Invaiidos. 

Durante o acto religioso estiveram 
acesas as velas de todk)s os altares 
da egreja. 
—Em Sabrosa, a exm.a sr.' D. ala-

ria o'Azevedo Carvalho, irmã da des-
ditosa senhora, tambem alai mandou 
celebrar uma missa com egual fim. 
—Conforme o nosso prosado cor-

respondente da A^,.ulia, o sr. coneo 
Sousa celebrou alii missa em sufìra- 
gio da mesma extineta. 

AGRADEC INIEN°ro 
Na passagem do i.° anniversario do 

faIlecimento da minha querida e sau-
dosa esposa Christina d'Azevedo Duar 
te recebi tantas provas de obsequio-
sas attençóes e amisade que, para 
mais completa satisfação do me 
agradecimento, venho tornai-as pu-
biicas. 
Sem ofl•ensa irara qualquer, espceia-

tonto G0)l alve, 2,- (. rui. 

D. 

--- 

ponte d0 em1 L 11,0 a0 

as condições constantes 
do respectivo projecto e 
sob a base de licit.> ç a de 
500:000 reis. 

Barcellos e Paços do 
Concelho. I de setembro 
de 19 02). 

0 presidente; 

José Julio Viera 'Ramos. 

Carvalho li-m,-,to, al-
quiladores em barcelli-
nhos,_ declarais que a 
carreira, (liaria que teem 
paia a Povoa de VarzilU 
deixa de existir as quis- , , 
tas-feiras. 1 yp 

_3areellinhos, 20 de se-
tembro de •1.00`2. 

•- vu•ra 
• `.•.l Mi' 'sc•••• 

..*.1tr14 LYT4-r ls 
> t_ ºoaarMA 

FCJ•%0kds.p 

•.(ás •avxsyapi 

LSïa x Â f9';w oe 4 tsa" tCtROA- oaTnd 

UIM atetteyt•rrs, ~ In da soa 

S?  SÃS U URs G0.& 
eºso rtal e olu-

~2k-tio mó altanJcyx Ca-
Cleróa, 2iraC.Zal o ina$3lierèda, 

fW3tE.^aºI. •.. ºopa,Wmer rCf• o 
taiatria, e a f•3riCH anu &rapo 
do er+.slc. csrtrabos pxa 

•-ri.*•-.t•s wm ºssla,tcturaa. 
ISI>as eam iiIºaban o moao-
kT L,%Qr-u;, 5,4*tts para lacro. 

»l•c&LM para " nw a cIttImbJo, 
cimas aamaludt,8 a paca bi-
iiateº. assaara?ccza, rosak4 
a ooCa• pura :lano, ariisiicos. 
tzsprrrlm>s ?ara o a=MeçC» 
/IINM/eK 44.4 M.Upa. « a3 

yQ-u foço, med_,Las, ziaan 
Brap!tr..M.  ot:quatsa mf metal 
p• e•taoraa, AonlcaaProt-
~GVZ*ara. K& 9~ 

tas para aº wl~ 

trine-Si azls 9 gv4 t 

CZ1 ~T.1 

o teia el 1w~ ai= 
•wt;l••lt•.cvaoa• 

CRIU f-3 f1E U3 
#'urageoa ta,,, ®eta!- 

Çrc•YI, Círitna, ~ í,l $ de 
sacas. Rr.•.rdros, aarriçoa de 
cise cnpcat o tarrafu da teso, 
o SsrLa!ro em essa", 
r.aasibsa da "rba, tbnaotc 
L3y. (S.Alr•td t. ia- *I, e, wr> 

calgca:a. arrola&, retratfls a 
aayoq. cariz+ de jogar. $x-
luclalcne, paTraa:onas, twie,- 
rn hI !arco. otr,otbl',). coem+ 
át T.1~. (arras ds tonar. 

R,naaf,t M~1, Calosa. 
yax. caltatras. aia. ctx 

trrznre csL Ule,94ew^!a as 
ecr,Jalas utr<a dº 
FtU4[4PZI. B—LIS£" 
tl;b a4". Gaa <!0~ 

TataF±.cot opta 
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L14 Illo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

Í volume lllustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

°Riria, éade coelho 

Desenhos de 
Antonio Augusto Gonçalves 

Magra ficas e numerosas il-
lustraçóes: typos, paízagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lttsa-eft'thenas. 

Ilenri Dmeesse 

ts , 

••S ✓ j1 •••RG•P•IDA 
Di J 

Grande, romance d'amor, bis-
torico, cie capa e espada, il- 
lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 

Brindes a todos os assi-
•t>tandes- Cada caderneta 
GO reis. 1F01eao 300 reis. 

Assitna-se na" antita Casa 
Bertrtand—José Bastos-73 rua 
Ga.rrett, 75—Lisboa. 

A ANIBICA® D'UM RE! 
Romance poi°ta(yuez 

_Vende-se tuna quinta, 
e pertenças, com ])ouças 
que dão todo o matto pre-
ciso. Sita- nas proximida-
des d'es!a villa. com l)o,,,, 
eira e espigueiro, bastan-
tes ramadas, cobertos, 
casas de caseiros, estan-
ca-rios. etc. 
Quem pratendei pode 

dirigir;-se a esta redac-
ção, onde se indicar•í, a 
pessoa com -11 11 podei•i 
tratar. 

do « Conlmercio 

de Ba, cellos» 

Rua de S.. Sebastião, 24 

Illnstrado a côres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculo. 

A. distribuição nas provín-
cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou M patinas e uma travura 
colorida. 

Pedidos à Secção Editorial 
da eCompanhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

Ill. Pinheiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illilstrada 
Estão a venda o 1.°, 2.-

3. - e 4,• volumes (Ia « Idis-
toria de Portal 11» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a cô-
res, ouro è preto, coro fo-' 
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada Lomó 30o reis. 

I ST pia s.'LTiM 
Por Jean Jaures ' 

Preço de cada tonio--
300 reis. 

Assina-se em Lisboa 
na Antiga Casa Bertrand; 
Rua. Garreti, 73-77. 

A Eainha Santa 
Grande romance his-

tohico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
illustrado com gravuras 
ele Conceição da Silva.' 

Editores_Guimarães, 
Llbanio' e C."---Lisboa. 



0 

W 

Grande edição > -)pular e :Ilustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareL,zas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta edicA•.j de a Os Luziaclas», a tu.ais m.)rrurrtental e anais eco-
i;oinica dei guaritas se temi ImbIkado até hoje. tens, como compete ao 
maior`LIrtontlatle?;lo da nossa liileratura e esta 1•,ntpieza inr fn•ime a 
todas as suas pnblicaçües. ntc.i ci:mh () a°ca'eg:a(9eie•a:a3eaa6c a::a-
ciou.:l, pois o papel é sahido de•labrica portugireza, o tqp^ fundi-
do na Imprensa Nacional, ill2tstrada por orlisias genrrin(rnzetite por-
uguezes, e as f;taotogravurcrs feitas eg11(tl)nertte p,;r artistas port(t-
y,,e:,es. , 

Para que a edição pudesse ser recebida ria parte do Imblico conr 
a Çoil lan( a, larain a reCísao e a 1)i-erace( 

urra-cainoneait sia iliasire, erudita e por ta, o 
DR. SOUSA I'ITL1M0 

rocio da Academia Real das Sc•iencias, vulto que com vis sitas inves-
igac•res híslorí'cas santos seº vir,.os lei), ao seu paia, e cnia 
coinpetencia pala trabalhos d',sie geneo-o é em absoluto reconhecida 
por quairtoslabutar•z ii'estCt. lide dos trabalhos lilterarios. 

Cadoz fasciculo de `? falhos, de 8 pog. c(rda, iir-4.°. grairde foi.-
mulo, conleiido cada. rascic2tlo rsplctididasgrcrvltras, 60 reis. Cada 
torno coirtendo 5 fascfc(do•s ort 80 po gulas, inserindo cada torno I O 
ina_ gtlá ficas grraritras originas. 300reis. 

Einprez•a da, Ilisloiia d(• Poritryal — Sociedade Editora—Liz•rct?•ia 
Aloder ria, 95, Rua Mignsta, Lisboa.. 

Aeceitam-se correspondentes eus tolas as tc>-ras da pror•incia. 
Assigna-se it'esta villa na liuraria do sr. Julio Rai•i'elo. 

Alberlo Pínientel 

' a a a 
•'•. A v 

Edição illustrada cora primorosas gravit .•as i•eprzclirziiiáo os 
glra•lros mais 7mia.veis con.cagrodos pelos grandes mestres da pintura 
à irua feita da 67rgera Sar(ta. 

Livraria h`ditora—Gilima-cães, Libanio e. C. a— Pira de S. Ro-
qxe, 1 OS e 1 i 0. 

N'ést(t vida aseigna-se na lr.raria do sr. Julio Barreio. 

Que a , cela®S 
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ALHANAGII BERTRANO 
Para A902 

Conrclenado [ror t•ernandes Costa 
(1'erreiro anno de publiração) 
Ani ;:1 C:1Sa tlertrand= José Ibs-

tos, ,.,lltor—1 ua Garrai, 73, 75. 
1Oti I,ai•tnar, í duas CUlüt11r13`, 

formato Il;,chette. X93 gra%uta,. 
Esplendida caba illrouto hlLugra-
1-,11 ,ca, a 8 cures e oiro. 

1 lrubticaç5o m::is b ira,a, que 
se tenl f•°ito em t'ortu•al. 

tirochattn, 500 reis;" carLonado, 
600 reis. Correio, mais 60 reis. 

::z 

DO POVO 
para aprezzcler a ler 

i>ott Trindade Coelho 

Com descob ,s dr Ilatrhael Oordal-
lo Pinheiro- 80 paginas luau0 
sarner,tt; iILt•1ra11as. 

Atlllso 50 rs.---t',•tu vorreio 60 rs 
Descontos Clara re•er,da::rré 500 

da P`F•mtrl.,r( s, "0 °ta ,! e , Icsrnntoï r1( 
f o d'efla rntreglu's a 3110 até 1000, 5 ° r,,; de 1000 a 

'5000 ( xt•nlprar, >, 30 °L,• 
A' v, vila etn lulas :,s litraríi; 

dn 1raiz irlurs P t11U•arnar, #,1),) 
editara Livraria Aillaud, Roa d. , 
ouro? _>>'t`≥. 1."—I.islroa. aet'eit.rtr-
se torre=p„nd,•ntes em toda a 
parte. 

-Asstc.\.a•rrrt.vs 

Uaoa•éQd - al 

Aiino 
Seis mezes 
Tres rne es 

11:000 
2:100 
-1.100 

`8:000 
15:000 
8:000 

Assiglia-Se e rende-se ira casa, 
editora dos si•s. Guillard Ailinud i 
e C.a- 2q.?, t•na Attrea, 1. — 
Lisboa. 

A Nova Co11c••io Pupular 

.` «Iviel,  

Grande romance d'amor e de laorimas'• 
fllustrado coar 137 yrrl,•1t "as 1,n Zier 

A Wher do Realejo é(1 toais barata e. ao rvrsrro ternpn a amare 
luxuosa de todas as piWicações e deita a perder de vista pela belle-
•ii das grarrrras, rrNl;l cxer-llevle tJu.=lidcrrle d, papel, po). Cudos os 
seusaspecios znoteriaes e htterorios, as iii,ilact=(>s que tios s ttscitº 
o Znt1tr27rso exilo obtido Irma- trosâ(1 ernpre,(;_ 

F✓0 reis cado, reunira 3 folhas c,mi tttc,t'1tra.e. 
300 réis coda tom,r corra 15 relhas 5gravar n..c, 
f ,abeto- se asssignct.uras un. Antigz Cuia IJertiand—Jolc• sr7Qtt 

los-73, tina Garrett, 75—Lisboa. 

0S f90MiANOE i  W L EGRES 
!'(a91e+c4iso c9:7 cs•••as•ezs (da PúiSr;na•i:a (9c •"• a•[s•e:• 

Livraria. Modern:r-- l?oa • ogusta, 915)— Lisboa 

T'ICTO•: HUGO 

•'• • •`- ate •;:  r- • 

or)st:rra de 4 voiume •z in S.°, de 1G') (r,4r, cada tini, pn-
biìeatlus yuilimi . lsnente-, cus►ando 11),,n:1, if} reis cada volume, 
franco de , roí-te. nas provinci:1s. 

Diri ir os 1)t;di,lo, de assinatura rrrp á Livraria 

1 0 lrrn:z, raa :1•l•usra. 5. no P,,rto a Glral(llr,o í1c Caralros, rija, 
de [). l'c:iro, i lti, 3̀.° e a todas as { 1Vrariss : 10 paiz. 

PHA-iii- 4  CIA 
1) A 

éazi1n @ )QZf':àd Q':35:1 (3 :i i]liwC• YC:ri .ii:i 

DE 

r9ilf7 á• 

C=1.x11'0 I):1 •:;) ft _t;n1l• It;IO 1)0 t1Qsl'lI 1r. 

lrIt11l:C10 :11"1,"t;S 
1'r arnu:ceutico de f." classe trela Uni.,-r•s,tlat1 IlY Coimbra 

•';{r•rarl,, c,lr'tln!('11tt, tIe •nttlia$, Il•allar,n:('rac f'ta•tlrft• Gti•ltPnSor1(14 
;e madeirás, ttrernr ,nretros, etc. 

(•1'aild,' C•II•','•.:h , ,ty •) r.,lfl ; t•t: ¡; ilt'11t," r:, e,OeCl;llldaileà 

eenlíeas rlaCiunal'ì P, Pstran•elr:fs. f lJ} 
hlldrrrla-

i:{IViI';1\PII.d SEG L1R IlS 
Ì 

• ocìedade anOny mn de responsalibilid:lde 1i171itada 

cm> rr.x ►. 2()0•cacr(,•000 a•- ic 

SEGUROS NA PR( k1fINC-.IA DO MINHO 

Setiralo afino ele bonu s ares srs. setiirrados 

lista COmpanbia ef-f'eetun se • urOs olor itimos e ter-

restres a i)rer,o-, IMsoaveis. Tem agentes em tidas as lO-
calidade i►n1)r)vt:)ntes da pi-ovincia do Mirthn 

Séde em C3ra;rt, e:jn)po de ti.rnt'Anna, G`? e Gá 
Adente en1 Bacellos— E<hiardo Rumos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par-errt-Drrclíalelet, Putour', Lacr•oix IluInitraiur, Taxil Fla Ga; 
antros attetores celebres 

OBRA ILI-,USTRADA COM Go GRAVURAS 

Os sr.c.correspf)ndei2ies que se re.•ponsablisarcnt por;-, 5 assigiraiur 
P. c. de cominissão. 

!'aeaa (ii -.4, 'a•an•ttlaa•• 

I;.ata afira compor-se ha dr. 30 ascicttlos de 2 folhas coma (gravuras, 
dislribuidos senanaralnaente ao de preço GO reis, pagos no acto da eia-
u t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAM.k CHA PBON PORTO 


